
...há tempo para parar…! 
 

 
Dia da Diocese 
Será no dia 22 de Junho, a partir das 15.00 h, no Centro Pastoral Diocesano, 
em Viseu. Participa! 

 
Campo de Férias 
Os jovens adolescentes das paróquias do Viso e de S.Salvador são convida-
dos a inscrever-se junto dos seus catequistas no Campo de Férias ‘08, que vai 
realizar-se na Serra de S.Macário, de 17 a 20 de Julho. Informa-te e participa! 
 
Acampamento Escutista 
É já nos próximos dias 27/28/29 de Junho em Castro Daire, que se vai reali-
zar o acampamento do agrupamento 700 da paróquia de S.Salvador.  É aberto 
este ano aos jovens que frequentam a catequese.  
 
Convívio Paroquial de S.Salvador 
A paróquia de S.Salvador vai realizar no dia 13 de Julho o Convívio Paro-
quial. São convidados os vários organismos da paróquia e todas as pessoas 
que queiram participar. 
Terá como  lema “Jesus Cristo Boa Nova para um Mundo Novo”, tendo 
como momento central a Eucaristia Dominical no Santuário de Nossa Senho-
ra Lapa, pelas 11h. Inscrições: Vildemoinhos—Profa Lurdes; Santarinho - 
Jorge Alexandre; S.Salvador– Fernanda Peixoto; Póvoa– José António; Para-
dinha - Drs. Anabela -Leitão e Daniel. 
 . 
Festa da Padroeira  
Completa-se, na festa de Nossa Senhora do Viso (05, 06 e 07 de Setembro) o 
décimo aniversário do Vicariato. Contamos com a participação de todos: na 
preparação, na venda e compra de rifas, na ajuda com objectos para a quer-
messe e sobretudo com a presença activa nos dias da festa. As receitas anga-
riadas revertem para a construção do Centro Pastoral. 
 
Estipêndio da Missa 
O estipêndio da Eucaristia, nas dioceses pertencentes à Província Ecle-
siástica de Braga, passa de sete euros e meio para dez euros. Este 
aumento é uma das novidades do decreto relativo às taxas e tributos 
que foi assinado no dia 9 de Junho e que entra em vigor no dia 1 de 
Julho, para o quinquénio 2008 – 2013. As novas tabelas podem ser 
consultadas no site da Arquidiocese de Braga: www.diocese-braga.pt. 

Ao Domingo... 
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Folha Dominical do Vicariato de Nossa Senhora do Viso, Convento de Santa Beatriz,  

Seminário das Missões e Paróquia de São Salvador. 

EMRC ajuda os jovens a crescer  
 
Com o título «Dar valor e sentido à vida», o Bispo de Aveiro acaba de 
publicar uma Nota Pastoral em que destaca o aumento da frequência 
das aulas de Educação Moral e Religiosa Católica, na Diocese. O qual 
“exprime e revela uma procura responsável e lúcida de valor humano 
e de sentido cristão para a vida”. Por outro lado, atribui a razão e o 
mérito deste acréscimo de inscritos nas aulas de EMRC “à consciência 
esclarecida dos alunos, à corresponsabilidade crescente dos pais e 
encarregados de educação, ao empenhamento perseverante e ao dina-
mismo pedagógico dos professores, ao trabalho sustentado e envol-
vente do Secretariado Diocesano e à salutar articulação destas várias 
instâncias com os Órgãos Directivos das Escolas e com as Comunida-
des Escolares”. 
As aulas de EMRC inscrevem-se neste horizonte de serviço aos alunos 
e à Comunidade Educativa e prestam um “inalienável contributo nesse 
sentido”. “Ajudar os jovens a crescer com valor, oferecendo-lhes um 
percurso com sentido cristão, é uma das missões primeiras das aulas 
de EMRC” – escreve o bispo de Aveiro. 
A presença da Igreja nas Escolas tem “sido reconhecida, respeitada e 
assumida ao longo dos tempos no nosso País”. Com o mês de Junho 
iniciam-se nas Escolas as matrículas para o próximo ano lectivo. “Este 
é por isso um tempo oferecido à reflexão e à decisão em consciência e 
em plena liberdade dos alunos, das famílias e das comunidades” – 
sublinha. 
Os novos programas e os novos manuais de Educação Moral e Reli-
giosa Católica, que estão já em fase de publicação, “constituem um 
valor acrescentado a exigir de todos nós um renovado interesse e a 
impor uma comum responsabilidade” – conclui D. António Francisco 
dos Santos. 



A Palavra faz-se vida ... 

 
15 Junho 2008 – XI Domingo TC A 

Es 19 ,2-6a / Rm 5, 6-11 / Mt 9, 36 - 10,8 

 
“Pelo caminho, proclamai que Reino dos 

Céus está perto” (Mt 10,7) 
 
 
 
Jesus perante as multidões cansadas e desanimadas, olha para elas como 

um imenso rebanho, sem pastor. Contempla também as searas ondulantes, 
como um mar que se agita de esperança: ali está o pão que pode matar a fome 
a todos, faltam porém os trabalhadores que transformem as infinitas espigas 
em alimento para todos. 

Nós, hoje, multiplicamos os encontros para dizer que o pão existe, mas não 
é distribuído com justiça, para que todos possam saciar-se. Lançamos as cul-
pas para os governos, para as desigualdades entre mundos, entre norte e sul, 
denunciamos a economia selvagem … e ficamos parados, a discutir, a fazer 
cálculos. 

Jesus ao contrário chama-nos, juntamente com os doze apóstolos: entre 
eles existem pescadores, um ex-publicano, um futuro traidor e outros homens 
comuns de quem nada se sabe: portanto estamos ali também nós. 

O importante é levantar-se e ir para as estradas da vida e espalhar a espe-
rança num mundo novo e possível, porque Deus nos ama e quer-nos todos 
felizes, sem distinção. Testemunhas do amor de Deus para quem se sente só, 
abandonado, destruído pelo destino, pelo peso dos seus pecados, pelo mistério 
da dor ou fracasso. 

Não importa se somos frágeis, pobres entre os pobres, basta que os nossos 
irmãos encontrem em nós os traços do Homem, do Bom Pastor que nos reúne 
e nos conduz todos juntos com ternura e amor. 

 
Ler e comentar em família: Mt 9, 36 - 10, 8 

… a vida faz-se Palavra! 

 
... e eu como fico? 

 
 
Depois de um encontro com amigos, entro no comboio pelas 22.30 h 

para regressar a casa. As carruagens vão quase desertas e a viagem 
decorre com tranquilidade, até que a sonolência geral fruto de um dia 
de trabalho é despertada por um passageiro que tenta abrir, sem conse-
guir,  a porta automática. É assim abrigado a sair na estação seguinte, a 
mesma onde devo descer. 

Sinto-me muito cansado, é quase meia noite, preciso de uma cama. 
“Talvez ainda haja um comboio que o leva de regresso”, penso, procu-
rando assim desculpar-me de fazer algo. “A esta hora?”.  

Regresso à estação para verificar os horários… e o “meu homem 
velho” foi vencido mais uma vez, pois ofereci-me para levar a casa este 
senhor com o meu automóvel. Olha-me incrédulo. Isto é verdade? Seria 
um milagre!  

Assim conheci o António, carpinteiro, pai de cinco filhos e gosta de 
escalar montanhas. Por causa do desemprego, teve de deixar a sua cida-
de de origem e vir para a capital. Trocámos os números de telefone  e 
num destes domingos próximos irei almoçar lá a casa. 

Voltando para casa penso nos anjos da guarda... .  Talvez António 
tenha  pensado que eu fui mandado por Deus. Eu estou certo que foi 
Deus a enviá-lo para junto de mim. (R.M.C.). 

 
 
 
 

SOS Linha de Apoio à Vida 
 

800 207 772 (linha grátis) 
 

A partir de Viseu 
 

De Segunda a Domingo 
Das 14h  às 22 h 


